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DEZENAS 
de mulheres 
atravessam 

todas as manhãs 
o rio Incomáti 

·aó encontro de 
escadores para 8·-
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adquiric. mariscos, ~ 
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epois vendidos ~ 
na ponte de ~ 

o 
travessia para u. 

acaneta, zona 
turística do distrito 

'~ (' de Marracuene, 
província de 

Maputo. 

D
esde camarão, caranguejo 
e peixe de várias espécies 
podem ser encontrados 
naquele lugar. onde na 
maioria das vezes ficam 

à espera dos turistas que v::io e 
voltam da praia. É dc:-:·~a fol'ma 
que muitas dessas mult11 1 cs con­
seguem pôr o pão na mesa e asse­
gurar a edura('ão dos srn1s filhos. 

É um negJc'o l(UC Lern At.raícto 

Venda de peixe na ponte sobre o rio lncomáti gera renda a dezenas de famílias 

vendedoras de diversos quadran­
te~. algumas das quais abandona­
ram as suas antigas actividades 
em busca de mais lucro. Telma 
Mwamba, de 4 7 anos de idade, 
começou por vender pedra de gelo 
para as comerciantes conservarem 
peixe e aos poucos foi ampliando 
o seu negócio para refrigerantes e 
mais tarde mariscos. 

Depois de cinco anos, isto em 

2001, apercebeu-se do quão lu­
crativo era a venda de mariscos e 
entrou em acordo com as mulheres 
que já exerciam esta actividade 
para se juntar a elas, tudo em 
busca de uma melhor renda para 
si e sua família . 

Comecei a vender porque era 
a única forma de ajudar o meu 
marido com as despesas de casa 
e pagar o transporte e material 

e ~ · · 1 ~, .;,.º·!!! ~~Ç.!,9:·:~~~:::J:l~8~~ .. cu .tur a 
ref1I~to'· para"·sobreviver 

.. 
produtos frescos, a fonte disse 
tratar-se de mulheres com ma-

famílias 

Teima Mwamba falando ao "Notícias" 

escolar para os meus filhos estu­
darem e se formar. Ainda vendo 
refrescos, mas a maior parte 
dos meus rendimentos vêm da 
comercialização de pescado", 
disse Teima. 

A história de vida de Teima 
assemelha-se a de outras mu­
lheres como Admira Jacinto, de 
35 anos, residente no bairro 25 
de Setembro, em Marracuene, 
que sustentam e apoiam os seus 

parceiros com os rendimentos dos 
seus negócios. 

Ela conheceu o seu esposo há 
1 O anos, numa altura em que já 
se dedicava à venda de peixe de 
água doce no mercado do bairro 

George Dimitrov. Quando se uniu 
a ele, preferiu a travessia para 
Macaneta por estar perto de casa 
e ser mais rentável. 

"Comecei por vender peixe 
pequeno que adquiria aqui em 

Marracuene, mas depois percebi 
que seria mais rentável se melho­
rasse o tipo de produto que ven­
dia, por isso vim para a travessia 
e comecei a vender todo tipo de 
pescado", conta. 

Negócio melhora renda das mulheres 
A COMERCIALIZAÇÃO de pescado 
na travessia para Macaneta tem 
estado a render elevados dividen­
dos para a maioria das mulheres 
que se dedicam à esta actividade. 
É que algumas delas, para além de 
sustentar as suas farrúlias, têm con­
seguido fazer poupanças que lhes 
permitem expandir o seu negócio e 
acumular alguma "riqueza". 

a machamba, apercebeu-se da 
rentabilidade da venda do peixe, 
vendo os turistas entusiasmados e 
a comprar inúmeras quantidades na 
então travessia do batelão. 

"Sempre que passava via muitos 
turistas a comprai~ decidi entrar 
para o negócio e fui à Macaneta 
adquirir a primeira mercadoria . 
Consegui vender em pouco tempo 

que tenho a minha reforma garan­
tida. Os meus filhos estão todos 
encaminhados e sei que agora só 
preciso vender o suficiente para 
cobrir as despesas do dia-a-dia", 
acrescentou. 

Para Admira Jacinto, foi o ne­
gócio de pescado que lhe garantiu 
alguma independência financeira, 
não só para ajudar a criar os seus 
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maioria das vezes ficam 

à espera dos turistas que vão e 
voltam da praia. É de:-~"" forma 
que muitas dessas mnlhc 1 cs con­
seguem pôr o pão na mes 1 e asse­
gurar a edura(·ão dos srnis filhos. 

É um neg0c'u llUC Lem atraído 

Mwamba, de 47 anos de idade, 
começou por vender pedra de gelo 
para as comerciantes conservarnm 
peixe e aos poucos foi ampliando 
o seu negócio para refrigerantes e 
mais tarde mariscos. 

Depois de cinco anos, isto em 

para se juntar a elas, tudo em 
busca de uma melhor renda para 
si e sua família. 

Comecei a vender porque era 
a única forma de ajudar o meu 
marido com as despesas de casa 
e pagar o transporte e material 
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Mu;t.;t r'.·:.mem ao comércio e agricultura como refúgio - Suzana Cardoso 
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11 níiel de escolaFi~tld~ . . -acreditar q~~ · ~eja.nestas áreas 
bem cv . 'a existê_ncia d~ ~<M9ª~·;W>p.9eJl.~-S<Jiillf; 0,JQb,.~e de su~t~nto 
oporturnoades de mtegraÇao das- ~ para"alunentar as suas famílias". 
mulheres para o emprego, faz defendeu. 
com que muitas delas encon- No caso das vendedeiras de 
trem no comércio, de pescado 
ou outros produtos alimentares. 
e agricultura a fonte para a sua 
subsistência. 

Na Estrada Nacional Número 
Um (EN1), por exemplo, é notá­
vel o número de negociantes que 
deixa as suas casas em busca do 
pão para alimentar os filhos e 
garantir que eles tenham material 
escolar para prosseguir com os 
seus estudos. 

Suzana Cardoso, directora do 
Serviço Distrital das Actividades 
Económicas em Marracuene , 
disse que a situação está ligada a 
um aspecto social. em que muitas 
dessas mulheres se tornam mães 
ainda jovens e são obrigadas a 
tomar conta dos seus filhos. umas 
para apoiar os seus maridos e 
outras solteiras . 

"A forma que estas mulheres, 
que não tiveram oportunidade de 
estudar, têm de poder sobreviver 
olhando para actividades que 
não são bem-vindas à sociedade 
é no comércio. QllP ::icaba por sei 

produtos frescos, a fonte disse 
tratar-se de mulheres com ma­
chambas nas associações onde 
produzem, e depois o que não 
é vendido no local de produção 
levam para o mercado onde co­
locam os filhos a vender. 

"O Governo tem desenvolvido 
muitas acções para apoiar estas 
e outras mulheres. Tem olhado 
para a questão da facilidade de 
acesso à terra para produzir. Na 
verdade incentiva-se às mulhe­
res a produzir nas zonas baixas, 
aproveitando o potencial existente 
como fonte de rendimento, a fim 
de melhorarem as suas receitas e 
custearem as despesas de educa­
ção dos seus filhos". 

Para além desta acção, as au­
toridades têm estado a prover as­
sistência na limpeza de valas para 
facilitar o escoamento e drenagem 
das águas para irrigação e venda 
de sementes subsidiadas através 
do Ministério da Agricultura e 
Segurança Alimentar (MASA) , 
com apoio dos parceiros progra­
máticos. uma vez que o distrito 
não dispõe de .recursos capazes 
de satisfazer as preocupações da 
população. 

uma alternativa ou refúgio. Quero Negócio deu estabilidade financeira à família de Almira Macandza 

comercialização de pescado" , 
disse Telma. 

de Setembro, em Marracuene, 
que sustentam e apoiam os seus 

se dedicava à venda de peiXe-de 
água doce no mercado do bairro 

"Comecei por venâer peixe 
pequeno que adquiria aqui em 

e comecei a vender todo tipo cte 
pescado", conta. 

Negócio melhora renda das mulheres 

Admira Jacinto, vendedeira de mariscos 

A COMERCIALIZAÇÃO de pescado 
na travessia para Macaneta tem 
estado a render elevados dividen­
dos para a maioria das mulheres 
que se dedicam à esta actividade. 
É que algumas delas, para além de 
sustentar as suas famílias. têm con­
seguido fazer poupanças que lhes 
permitem expandir o seu negócio e 
acumular alguma "riqueza" .. 

Almira Macandza tem 52 anos, 
vive na vila-sede de Marracuene. 
onde é comerciante há mais de 20 
anos. Ela foi uma das primeiras 
mulheres do distrito a abraçar a 
comercialização de mariscos para 
sobreviver, logo depois de ter se 
divorciado do seu esposo, em 1990. 

Com cinco filhos por criar, Al­
mira teve antes que se dedicar à 
agricultura para ajudar a mãe nas 
despesas. Durante o trajecto para 

a machamba, apercebeu-se da 
rentabilidade da venda do peixé. 
vendo os turistas entusiasmados e 
.a comprar inúmeras quantidades na 
então travessia do batelão. 

"Sempre que passava via muitos 
turistas a comprar, decidi entrar 
para o negócio e fui à Macaneta 
adquirir a primeira mercadoria. 
Consegui vender em pouco tempo 
que tive de retomar para comprar 
mais mariscos", conta ela. 

Foi o elevado movimento de tu­
ristas que permitiu a nossa interlo­
cutora juntar dinheiro e erguer três 
casas de construção convencional, 
duas das quais para arrendar e 
aumentar as fontes de receita da 
sua família. 

"Durante o tempo em que o 
negócio esteve bem, consegui 
construir três casas e agora sinto 

que tenho a minha reforma garan­
tida. Os meus filhos estão todos 
encaminhados e sei que dgora só 
preciso vender o suficiente para 
cobrir as despesas do dia-a-diar, 
acrescentou. · 

Para Admira Jacinto, foi o ne­
gócio de pescado que lhe garantiu 
alguma independência financeira, 
não só para ajudar a criar os seus 
filhos. como também para apoiar 
o marido na construção da casa 
onde eles moram, no bairro 25 de 
Setembro. 

"Eu entrei para a comercializa­
ção do peixe aos 25 anos, quando 
já não podia prosseguir com os 
estudos devido a dificuldades fi­
nanceiras. Esta actividade fez-me 
conquistar muitas coisas e hoje me 
sinto uma mulher independente", 
explica Admira. 

Intra-estruturas fazem renascer esperança 
UMA série de empreendimentos 
estão em projecção e construção 
no distrito de Marracuene, pro­
víncia de Maputo, para melhorar 
a comercialização de mariscos, 
facto que relança a esperança 
para as vendedeiras e os pesca­
dores daquela zona da província 
de Maputo. 

As autoridades distritais rei­
nauguraram, nos finais do ano 
passado, um mercado de peixe 
de primeira venda para facilitar 
o trabalho das negociantes do 
pescado, estando na fase de 
adjudicação a um privado, uma 
vez que a comunidade não teria 
condições para geri-lo e mantê-lo 
sustentável. 

A directora do Serviço Distri­
tal das Actividades Económicas. 
Suzana Cardoso, explicou que o 
mercado de primeira venda vai 
comprar o pescado que sai do 
mar, directamente do barco dos 
pescadores, fazer o pré-proces- · 
sarnento, retirada das vísceras, 
lavagem e empacotamento em co­
lemans, conservando-o com gelo 
e fazer a entrega às comerciantes. 

"Elas poderão sair do distrito 
com o pescado conservado em 
condições, garantindo a entrega 
do produto com qualidade ade­
quada para o mercado. A ideia 
inicial era entregar à gestão das 
comunidades, mas se percebeu 
que elas não têm domínio e capa­
cidade de aquisição do pescado, 
razão pela qual achamos que 
a solução seria adjudicar a um 
privado", explicou. 

Para além deste empreendi-

mento, está em curso a constru­
ção de um mercado para venda 
a retalho que vai beneficiar de 
forma directa as vendedeiras que 
compram do mercado de primeira 
venda, trazer a um local seguro, 
evitando a práticà da actividade 
nas ruas. 

"Elas vão passar a ter um local 
adequado, onde terão conserva­
ção e no final do dia terão uma câ­
mara de frio para guardar o pes­
cado e encontrá-lo em condições 
de conservação no dia seguinte. 
Para além da venda do pescado, 
está prevista a comercialização 
de produtos que possam comple­
mentar esta cadeia de alimentos", 
avançou Cardoso. 

Questionada sobre os custos, 
a directora deu a conhecer que 
o mercado de venda a retalho 

está avaliado em 11 milhões de 
meticais e tem uma média de 50 
bancas. o que vai significar renda 
para igual número de famílias . 

Já o segundo, situado na lo­
calidade de Muntanhana, no 
posto administrativo da vila-sede, 
custou cerca de um milhão, uma 
vez que a construção havia sido 
iniciada por outro financiador em 
2004, e não tendo sido concluído 
devido às dificuldades de acesso 
na época chuvosa, teve as obras 
retomadas no ano passado com 
fundos do Governo. 

"No ano passado começou a 
operar, mas por falta de capa­
cidade de gestão por parte do 
Conselho Comunitário de Pesca­
dores, que não aceitou assumir 
a responsabilidade de assegurar 
a manutenção e energia, concluí-

Novo mercado tra~ esperança para as comerciantes 

mos que tínhamos que fazer uma 
gestão privada capaz de fazer 

adquirir o pescado a um preço 
abaixo do mercado", vincou. 

• 


